
1.

A cidade encontra um pássaro dentro do 
espelho. E nessa visão o homem descobre um nervo, 
um sentido. Debaixo de uma fonte apodrece 
a estátua. A sua alma debate-se contra os muros. 
Desfaz-se numa linha obscura entre rosas. 
Também outras flores que o mundo cria 
ao amanhecer, escondidas, de costas para uma 
grande tela de plástico. E nesse abismo, na cratera 
luminosa nasce outra vez o crime desse pássaro.
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2.

É de noite que ele dança, fulgurante 
e ébrio, como uma espada de sangue 
no deserto. A cidade esvazia-se nas casas,
inventa uma árvore morta, um sonho circular
que se escoa num novelo, entre os dedos. 
E quando a noite finda e os homens ressuscitam,
ele transporta uma tábua dentro do peito 
como um vírus roendo o seu próprio ninho.
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3.

Um cântico surge então do crepúsculo.
Um livro cai no meio de um jardim e a ameaça 
começa de novo, dentro do espaço doente 
do olhar. Há uma planta que sai da terra e nos 
enlaça. A sua marca é a de uma vertigem,
como se as veias abrissem os caminhos
que delimitam os ângulos da cidade.
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4.

Existir nesse pássaro, nesse espelho
que reflecte os rios, deixar que os seus 
crimes se instalem como um risco 
cruzado numa folha de papel. E suportar 
o choro gravado junto a uma janela, tremer, 
sabendo que não é possível voar sem ter 
conhecido a água que corre dentro da alma. 
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5.

O pássaro esvoaça depois num 
redemoinho silencioso vindo de uma 
zona intercalar e seca. Quer tomar o vértice 
da cidade. Mas enlouquece dentro do fogo, 
atravessado por uma última miragem. 
O homem foge tiranizado por um pensamento 
redondo. Procura por fim encontrar uma rua 
estreita, um degrau, mas o seu andar transforma-se 
num utensílio de cristal.
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